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3K tivesse___ 	guida, rasilia seria menor com 

releiot 	
voltar um pouco ao passado, lamentar 

que a proposta de uma cidade menor não tivesse sido adotada, e, para ser 

coerente, 	 amar dos que pretendem aumenta-la ainda mais, 
multiplicando os problemas dessa cidade que, a meu ver, podia ser mais 
simples e melhor, como urna flor pousada naquela terra agreste e 

abandonada, 
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VICENTE PIRES (E): EXEMPLO DE ÁREA URBANA QUE CRESCE DESORDENADAMENTE E ENGOLE AS FRONTEIRAS AO REDOR 

S e a idéia inicial de JK tivesse sido seguida, Brasflia seria 
menor com certeza. Lembro que Brasflia surgiu como 
a nova capital que foi realizada naquele velho cerrado. 

Para lá seguiriam apenas os órgãos mais ligados àPresidên-
cia do país e os ministérios diretamente a ela vinculados. 
Seus moradores seriam, praticamente, funcionários do go-
verno federal, e a cidade pensada em função deles, natural-
mente, muitíssimo menor. 

É claro que o número de vi-
sitantes continuaria enorme, 
obrigando a prever os hotéis, 
os restaurantes indispensá-
veis. E a nova capital seria, 
sem dúvida, mais acolhedora, 
mais humana — sua arquite-
tura apresentando a unidade 
plástica que numa cidade 
maior é difícil manter. 

Se esse tivesse sido o pro-
grama confiado a Lucio Costa, 
Brasfiia continuaria a apresen-
tar o aspecto monumental que 
ele tão bem soube conceber. 

Mas a cidade está pratica-
mente realizada, sua densida-
de demográfica superando os 
500 mil habitantes previstos 
no Plano Piloto. Ameaçada 
por todos os problemas que 
uma metrópole em expansão 
tem de enfrentar. Daí eu con-
cii61rieu amigo Car-
los Magalhães, que, interessa-
do, como sempre foi, nos pro-
blemas da nova capital, se le-
vanta mais uma vez contra es-
sa idéia absurda de criar novas 
áreas urbanas. 

Não sei se este texto se faz 
indispensável. Afinal, o go-
vernador José Roberto Arru-
da, competente como é, sa-
berá encontrar uma solução 
para essa questão, que, acre-
dito, é fundamental para o 
futuro de Brasília. 

Releio este artigo. Minha idéia era voltar um pouco ao 
passado, lamentar que a proposta de uma cidade menor 
não tivesse sido adotada, e, para ser coerente, reclamar dos 
que pretendem aumentá-la ainda mais, multiplicando os 
problemas dessa cidade que, a meu ver, podia ser mais 
simples e melhor, como uma flor pousada naquela terra 
agreste e abandonada. 

MINHA IDÉIA ERA 
VOLTAR UM POUCO 
AO PASSADO, 
LAMENTAR QUE A 
PROPOSTA DE UMA 
CIDADE MENOR 
NÃO TIVESSE SIDO 
ADOTADA, E, PARA 
SER COERENTE, 
RECLAMAR DOS 
QUE PRETENDEM 
AUMENTÁ-LA 
AINDA MAIS, 
MULTIPLICANDO OS 
PROBLEMAS-DESSA 
CIDADE QUE, A MEU 
VER, PODIA SER 
MAIS SIMPLES E 
MELHOR, COMO 
UMA FLOR 
POUSADA NAQUELA 
TERRA AGRESTE E 
ABANDONADA 

NIEMEYER LAMENTA QUE A PROPOSTA INICIAL DE UMA CIDADE MENOR PARA A CAPITAL NÃO TENHA VINGADO 

Os perigos do inchaço da capital 
B rasília foi idealizada pa-

ra coincidir com o Plano 
Piloto e pensada para 
abrigar 500 mil habitan- 

tes. Ao seu redor, nasceriam ci-
dades para receber os demais 
moradores. Quase 50 anos de-
pois, o mapa da capital federal 
mudou muito. A última estima-
tiva do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
apontou que em novembro de 
2007 o Distrito Federal compor-
tava cerca de 2,5 milhões de ha-
bitantes. Com  isso, nos últimos 
25 anos, o avião desenhado para 
representar o Plano Piloto foi 
cercado por um tapete urbano 
unindo-o às cidades que surgi-
ram e se emendaram umas nas 
outras. Em artigo exclusivo para 
o Correio (veja ao lado) o arqui-
teto Oscar Niemeyer comenta 
esse processo e as ameaças que 
ele representa para a capital. 

O DF hoje é um largo cintu-
rão de gente vivendo ao redor 
da capital planejada. Mas, ape-
sar de o projeto original de Bra-
sília não ter previsto a criação 
de cidades fora do centro do 
Plano Piloto, o surgimento de-
las se impôs, naturalmente. An-
tes mesmo do fim da constru-
ção da nova capital, em 1959, o 
governo criou Taguatinga, a 
21km do Plano Piloto. Quatro 
anos depois, surgiu Ceilândia. 

As duas novas cidades cresce-
ram tanto que perderam seus limi-
tes geográficos. Mas a aglomera-
ção de cidades seguiu rapidamen-
te do Plano a Ceilândia. Os espa-
ços v-erde's, qüê-ãriieçéXistiam eii-
tre uma e outra, desapareceram e 
deram lugar a casas, comércios e 
condomínios irregulares. 

Ao longo dos 11,2km da Estra-
da Parque Taguatinga (EPTG), 
por exemplo, formou-se um ras-
tro de construções onde não há 
mais limites territoriais. Seguin-
do uma linha contínua, a partir 
do Plano Piloto, surge o Guará, 
em seguida Águas Claras, Vicente 
Pires e Taguatinga. O fenômeno 
da ocupação desordenada, no 
entanto, é uma tendência do cres-
cimento das metrópoles brasilei-
ras e não uma característica ex-
clusiva da capital federal. 

Fenômeno 
O Rio de Janeiro, por exemplo, 
também está unido à Baixada Flu-
minense, formada por Nova Igua-
çu, Duque de Caxias, Belford Roxo, 
entre outras cidades. Na área me-
tropolitana de São Paulo o fenô-
meno é reconhecido em vários 
municípios. Santo André, São Ber-
nardo e São Caetano estão interli-
gados física e funcionalmente. 

Mas a ocupação desordenada 
na região da capital do país chegou 
a tal ponto que até o Entorno do 
DF tem suas fronteiras mal defini-
das. Santa Maria eValparaíso (GO), 
por exemplo, cresceram e se uni-
ram dificultando a distinção entre 
o território goiano e o brasiliense. 

Esse fenômeno — da junção 
entre duas ou mais cidades for-
mando uma região sem frontei-
ras administrativas — é conheci-
do como conurbação. Os princi-
pais fatores causadores são o au-
mento demográfico, as ocupa-
ções ilegais e a valorização da ter-
ra. E, como conseqüência, sur-
gem problemas para a população 
e para o meio ambiente. E o que 
ocorre em alguns pontos do DF: 
perda de áreas verdes; falta de in-
fra-estrutura e de serviços bási-
cos, como rede hospitalar, trans-
porte público; engarrafamentos; 
insegurança nas ruas. 

E, sem ordenamento, a ten-
dência é que o crescimento da 
população estenda ainda mais os 
limites do DE Um estudo feito 
em 2006 pela Universidade de 
Brasília (UnB) apontou à época 
que nos 24 anos seguintes 50% da 
população da região metropoli-
tana, estimada em 3,2 milhões de 
habitantes, estarão concentrados 
no eixo oeste do DF, que segue 

• uma linha reta do Guará a Águas 
Lindas, município goiano. 
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